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Trocas... 

Conto popular de autor desconhecido 

Tradução de Adriano Beziazacina? 

Revisão de Taníra Castro 

Era uma vez um velhinho e uma velhinha. Eles tinham uma égua e o seu 

vizinho uma carroça. Sempre que era necessário ir ao mercado, na cidade, o vizinho 

lhes pedia a égua, ou eles lhe pediam a carroça. Assim eles viviam, ajudando um ao 

outro como bons vizinhos que eram. 

Certo dia, a égua lhes trouxe um potrilho. Então, a velhinha falou ao marido: 

— Vai ao mercado, vende a égua e compra uma carroça. O cavalinho vai 

crescer, e então nós teremos uma carroça e um cavalo. 

O velhinho assim fez, levou a égua para o mercado, para vendé-la. Estava 

indo, quando ao seu encontro apareceu um homem, trazendo uma vaca. O homem 

perguntou ao velhinho: 

— Para onde o senhor está indo? 

— Para o mercado. Quero vender esta égua. 
— Vamos trocar. O senhor me dá a égua, e eu lhe dou a vaca. 
O velhinho pensou e acabou concordando. Seguiu o velhinho adiante, 

conduzindo a vaca. Ao encontro dele, veto um homem trazendo uma ovelha. Eles 

conversaram um pouco, e o homem propôs ao velhinho uma troca: 

— O senhor fica com a minha ovelha, e me dá a vaca. 

O velhinho pensou um pouco e aceitou. 

Seguiu adiante o velhinho, levando a ovelha, e ao seu encontro veio um 

homem trazendo um porco. O homem se aproximou do velhinho e disse: 

— Vamos trocar? O senhor me dá a ovelha, e eu lhe dou o porco? 
O velhinho aceitou e seguiu seu caminho, levando o porco. Veio em sua 

direção um homem carregando um galo. Ele aproximou-se e disse: 

— Vamos trocar? O senhor me dá o porco, e eu lhe dou o galo? 
O velhinho concordou e seguiu adiante, carregando o galo nas mãos. Em sua 

direção veio um homem. Ele viu o galo e falou: 
— Venda-me o galo. Eu lhe darei dinheiro em troca. 
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O velhinho pensou, pensou, entregou o galo, pegou o dinheiro e seguiu 

adiante, satisfeito: 

— Que bom! pelo menos vou levar um pouco de dinheiro para a velhinha. 

Seria ruim voltar para casa sem dinheiro. 

Ele ia carregando o dinheiro na mão. Ao encontro dele veio um homem. 
Chegou bem perto e falou ao velhinho: 

— O senhor não quer comptar esta carteira? 

O velhinho olhou: era uma carteira muito bonita. Deu o dinheiro e ficou 

com a carteira. 

Ele ia caminhando e pensando: “Será um bom presente para a minha 
velhinha. E, a final de contas, o que é o dinheiro? Sempre é possível trabalhar par: 

obté-lo!” 

Caminhou, caminhou até que chegou ao rio. Precisava atravessar para o 
outro lado do rio, e não tinha com o que pagar. O velhinho puxou a carteira e a 
ofereceu ao homem da balsa pelo transporte. 

  

ste momento, aproximaram-se do rio uns mercadores. Eles levavam 

mercadorias consigo, e também queriam atravessar o rio. Eles viram o velhinho com a 

carteira e perguntaram: 

— Como pode acontecer isso? O senhor tem uma linda carteira e não tem 

dinheiro!? 

O velhinho lhes contou como ele trocou a égua pela vaca, a vaca pela ovelha, 

a ovelha pelo porco, o porco pelo galo; como vendeu o galo, e depois comprou a 

carteira para dar de presente à velhinha. Os mercadores ficaram rindo dele, depois 

perguntaram: 

— E como o senhor vai voltar para casa agora, sem a égua e sem dinheiro? A 
velhinha vai enxotá-lo de casa. 

O velhinho respondeu: 
— Não vai enxotar, não; vai apenas dizer: “Que bom que você voltou vivo!” 

Os mercadores ficaram admirados e apostaram com o velhinho: se a 

velhinha dissesse aquilo, eles dariam todas as suas mercadorias, e aínda mais carroças e 
cavalos, e se ela expulsasse o velhinho de casa, ele daria a eles todos os seus bens. 

Os mercadores foram até a velhinha e disseram: 

— Yrazemos para a senhora lembranças do seu marido e esta carteira. 
— E ele, onde esta? 

— Ele ficou na outra margem do rio. Não tinha como pagar o transporte. 
— E o que ele fez com o dinheiro? 

— Deu em troca desta carteira. Ele queria dá-la de presente à senhora. 

— E a égua está com cle? 

— Não; ele a trocou por uma vac: 
— Bem... então, teremos leite. Tso: é bom. 

— Porém a vaca ele já não tem mais. 

— E onde está ela? 

— Ele trocou por uma ovelha. 
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— Que esperto! Teremos lã, então. Vou tecer metas. 

— Mas agora ele também já não tem a ovelha. 

— E onde está ela? 

— Ele trocou por um porco. 

— É... isso também é bom. Vamos ter banha. 

  Mas ele já não tem o porco também! 

— E o que ele fez com o porco? 

— Trocou por um galo... 

Os mercadores contaram à velhinha tudo que aconteceu. 

A velhinha ouviu, ouviu, e disse: 

— Graças a Deus! Ainda bem que ele está vivo! 

Então os mercadores se viram obrigados a dar todas as suas mercadorias, e 

aínda suas carroças e cavalos ao velhinho. 
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O Camponês e a Lebre: 

Conto popular de autor desconhecido 
Tradução de Grace Barr? 

Revisão de Tanira Castro 

Ta certa vez pelo campo um pobre camponês. 
De repente, viu sentado em baixo do arbusto uma lebre. 

O agricultor alegrou-se e disse: 
— Eis que agora eu vou viver bem. Pegarei a lebre e a venderei, com este 

dinheiro comprarei uma porca. Ela me trará mais doze porquinhos. Eu terei muita 
carne, então a venderei e com o dinheiro construírei uma casa nova. Com as 

economias guardadas empregarei trabalhadores e casarei. À esposa me dará dois filhos 
homens. Eles começarão a trabalhar no campo, e estarei junto à janela sentado e pela 

ordem zelarei. "Fil Vocês! Gurizada! — eritarei eu — não obriguem os trabalhadores 
a trabalhar muito, não esqueçam que vivíamos pobremente!" 

E tão alto gritou o camponês, que a lebre se assustou e saiu correndo!... 
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